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DIPLOMACIA CULTURAL: 

Algumas considerações

O que é Diplomacia Cultural?

É a utilização de dispositivos
culturais no exercício da política
internacional. Seja por meio da
exportação, ou no investimento
em trocas culturais, espera-se que
essas iniciativas possibilitem a
construção de um diálogo mais
próximo entre as nações.

Diplomacia Convencional x
Diplomacia Pública:

Alguns autores apontam que a
Diplomacia Cultural integra um
organismo maior, denominado
“Diplomacia Pública”, que são os
investimentos dos países numa
abordagem direta junto ao
público estrangeiro.
Sem a intermediação tradicional
do diplomata, a Diplomacia
Pública enxerga na influência da
opinião pública um elemento
crucial para o alcance de seus
interesses internacionais.



• Diplomacia cultural no Século XX
Ações que podem ser definidas como Diplomacia Cultural já
podem ser identificadas, por exemplo, no século XIX. Entretanto,
é no século XX que os investimentos nesse âmbito ganham folego,
sendo fomentados em distintas nações;

• Diplomacia Cultural como um recurso do Soft Power;
Sendo o Soft Power uma “modalidade” de poder não coercivo,
gerado por meio de iniciativas que possibilitam a expansão da
“atratividade” de um país, a Diplomacia Cultural pode ser
compreendida como um importante instrumento para o Soft
Power.
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• Algumas estratégias de Diplomacia Cultural:

- Promoção de intercâmbios culturais e técnico
científicos;

- Implementação de institutos binacionais;

- Investimentos no campo editorial (tradução de
obras literárias, elaboração de publicações de
grande circulação, etc.)

- Criação de canais próprios de comunicação.
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Política da Boa Vizinhança

• Do Big Stick à Política da Boa Vizinhança - Mudanças nas
relações EUA e América Latina.

• Criação do Office for Inter-American Affairs (OCIAA) em
1940- Nelson Rockefeller em ação.

• América Latina como laboratório da diplomacia cultural.

• Aproximação da guerra e busca pela solidariedade
hemisférica.

• Conferências Interamericanas.

Conferência do Rio de Janeiro (1942) – declaração de
guerra ao Eixo.

Você já foi à Bahia? 

(1944)



Brasil: uma potência regional 

• Estado Novo (1937-1945) de Getúlio Vargas.

• Relações Brasil-EUA/Brasil-Alemanha: “equidistância

pragmática”.

• Segunda Guerra Mundial (1939-1945): posição

estratégica do Brasil no continente.

• “Tio Sam chega ao Brasil” – o AmericanWay of Life.

• Intercâmbios – “por uma compreensão mútua”.

Roosevelt e Vargas em Natal

(1943)



Aconteceu em Havana 
(1941)

Alô, amigos 
(1942)

Propaganda da Coca-Cola
(1948)



Intercâmbios culturais 

BRA-EUA nos anos 1940

• Selva, rumbas e sombreiros: Brasil e os
estereótipos latino americanos nos
Estados Unidos;

• Cowboys sem classe: o culto a Europa
e o desinteresse brasileiro nos EUA;

• Cultura: uma janela para o diálogo
A partir do investimento em
intercâmbios culturais, esperava-se um
estreitamento dos laços entre os
países, dissipando estereótipos a partir
das trocas de conhecimentos.



Intercâmbios culturais 

BRA-EUA nos anos 1940

• Critérios de seleção: Em busca de “líderes de 
opinião” 

O Department Of State buscava personalidades
que exerciam influência em seus campos de
atuação. Candido Portinari, Villa Lobos, Sergio
Buarque, Erico Veríssimo são apenas alguns dos
nomes que foram convidados a participar de
intercâmbios financiados pelos Department.

• Estrutura dos intercâmbios culturais
Dando preferência a figuras que nunca haviam
ido aos EUA, as excursões realizadas a partir
de 1940 tinham duração média de 2 à 3
meses. Geralmente as excursões dentro do país
eram organizadas de acordo com a área de
atuação do visitante.

Erico Veríssimo e Villa Lobos. 

California,1944 (Acervo IMS)



Erico Veríssimo: um embaixador 

cultural nos EUA

• Veríssimo: um exemplo de
intercâmbio cultural frutífero

Durante os anos 1940, Veríssimo
foi convidado por duas vezes a
participar de intercâmbios
financiados pelo Department of
State. A própria literatura oficial
norte americana aponta que o
escritor foi um caso exemplar de
intercâmbio bem sucedido.

• A escolha de Veríssimo: escritor, 
editor e tradutor

Erico Veríssimo na Broadway, 1941. 

(Acervo Instituto Moreira Salles)



1941: Descobrindo a América

Erico Veríssimo e Walt Disney em Porto 

Alegre, 1941. (Acervo IMS)

Em janeiro de 1941, Veríssimo
partiu em sua primeira
excursão aos EUA. Com
duração de três meses, a viagem
tinha um duplo objetivo. Para
além de conhecer o país, o
autor realizaria palestras em
instituições educacionais e
culturais tematizando o Brasil

Veríssimo e o cantor Bing 

Crosby, 1941. (Acervo IMS)

Momentos antes de embarcar no navio 

“Argentina”, 1941. (Acervo IMS)
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Poucos meses depois de retornar
ao Brasil, Veríssimo publica Gato
preto em campo de Neve,
volumoso relato de sua viagem aos
Estados Unidos. A obra tornou-se
um best seller, vendendo 15 mil
exemplares em dois meses.

Gato preto em campo de Neve (1941)



1943: Prof. Erico Veríssimo

Veríssimo e os filhos na California, 1944. 

(Acervo IMS)

Em 1943, o escritor recebe um novo
convite, dessa vez para ser professor
de literatura brasileira em uma
universidade estadunidense ao seu
critério. Escolhendo a Universidade
da Califórnia, Veríssimo partiu com
sua família para o projeto que durou
dois anos.
Além das aulas em Berkeley,
Veríssimo viajou por vários estados
norte americanos, em iniciativas de
“divulgação” do Brasil.

Veríssimo em sua chegada aos 

EUA, 1943. (Acervo IMS)

Na Universidade da California, 

1943. (Acervo IMS)



Intercâmbios Brasil-EUA no campo da 
Educação

Breve Histórico

• Segunda metade do séc. XIX:

➢ EUA como modelo para o

Brasil.

➢Aureliano Tavares Bastos e o

“programa de instrução pública

brasileira”.

Fonte 
http://www.ufal.edu.br/sertao/informes/projeto-de-extensao-
olhares-de-clio-promove-lancamento-do-livro-o-programa-de-

instrucao-publica-de-tavares-bastos

Fonte 
https://cityofbostonarchives.omeka.net/items/show/80

http://www.ufal.edu.br/sertao/informes/projeto-de-extensao-olhares-de-clio-promove-lancamento-do-livro-o-programa-de-instrucao-publica-de-tavares-bastos
https://cityofbostonarchives.omeka.net/items/show/80


DÉCADAS DE 1920 E 1930

• Intercâmbios Brasil-EUA:

➢ Bolsas de estudos – filantropia científica.

Fundação Carnegie.

Fundação Rockefeller.

➢ A União Pan-Americana e o Institute of International
Education (1919) – bolsas para estudantes em

universidades estadunidenses.

➢ Viagens de educadores brasileiros aos EUA.

➢ Anísio Teixeira e Lourenço Filho na Universidade de

Columbia.



Esq./Dir. Anísio Teixeira (2º) e Lourenço Filho (7º) na Associação Brasileira de
Educação (ABE). Fonte: CPDOC/Arquivo Lourenço Filho. (1935)



Intercâmbio IBEU e Universidade de Michigan 

• Brazilian Fellowship Programa (1938-

1943).

• Iniciativa do IBEU convergiram com os

interesses da UM.

• Agentes financiadores: Pan American
Airways; grants do Departamento de

Estado; Itamaraty; UM.

• Critérios de seleção – assimetrias.

• Problemas, conflitos, busca de aliados.

Robert King HallPaschoal Lemme



Construção de redes, circulação de conhecimento

Robert King Hall e uma década de viagens pelo Brasil

• Contatos:

➢ Paschoal Lemme.

➢ Lourenço Filho.

➢ Anísio Teixeira.

➢ Gustavo Capanema.

➢ Gilberto Freyre.

➢ Arthur Ramos.

• Colônias alemãs e japonesas – atuação no Japão (1945-

46).

• Colaboração com o INEP (1949-1951).

• Ensino Industrial brasileiro: aplicação do modelo do

SENAI no Irã.



Telegrama encaminhado por Hall a Arthur Ramos 
(1948)

Intercâmbio de ideias Educação e Guerra

(1942)
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